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Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
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capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
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Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
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RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido 
baseado nas experiências vivenciadas 
na disciplina de Metodologia do Estágio 
Supervisionado II no curso de bacharelado 
em Educação Física da faculdade Uninassau. 
Esta pesquisa tem como objetivo, relatar 
as vivencias de observação, participação 
e atuação desenvolvidas no processo de 

estágio curricular em uma Associação de Pais 
e Amigos Excepcionais (APAE). Localizada 
no município de São Luís -MA, o estudo 
realizou-se com vinte alunos, da faixa etária 
de 06 a 40 anos com Deficiência Intelectual, 
tais como: Autismo, Síndrome de Asperger, 
Síndrome de Down, Síndrome de Rett, Paralisia 
Cerebral, Altas Habilidade e Superdotação. 
Os mesmos foram submetidos a desenvolver 
práticas adaptadas que aprimoravam suas 
capacidades motoras. O estágio teve etapas 
importantes como ferramentas para a formação 
do acadêmico. No decorrer do semestre da 
observação e participação, percebeu-se que 
as atividades foram desenvolvidas com a 
realidade das deficiências dos alunos. Sendo 
que, as práticas oferecidas eram realizadas na 
maioria das vezes individualmente, atividade 
lúdicas, circuito de psicomotricidade, esportes 
e dança, o que ocasionou uma boa interação 
e aceitação entre alunos e estagiários. Nesse 
momento refletiu sobre a teoria que se estuda 
na faculdade para pôr em prática a etapa 
de atuação de um projeto. Conclui-se que o 
estágio supervisionado obrigatório é de grande 
relevância para os estudantes do ensino superior, 
tendo oportunidade de ser orientados de como 
agir e melhorar no seu processo de formação, 
que permitem experimentar experiências com 
pessoas em situações adversas, nas quais 
muitas das vezes são segregadas de um convívio 
social, então cabe ao profissional fazer com que 
eles se sintam em igualdade com os demais.
PALAVRAS-CHAVE: Estágio supervisionado, 
experiências, deficiências.
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EXPERIENCE REPORT OF THE SUPERVISED INTERNSHIP: STUDENTS WITH 
INTELLECTUAL DISABILITIES

ABSTRACT: He present work was developed based on the experiences lived in the 
Supervised Internship II Methodology discipline in the Physical Education bachelor degree 
course at Uninassau College. This research aims to report the experiences of observation, 
participation and performance developed in the internship process in an Association of 
Exceptional Parents and Friends (APAE). Located in the city of São Luís -MA, the study was 
conducted with twenty students, aged from 6 to 40 years with Intellectual Disabilities, such as: 
Autism, Asperger Syndrome, Dowh Syndrome, Rett Syndrome, Cerebral Palsy, High Skill and 
Giftedness. They were subjected to developing adapted practices that enhanced their motor 
skills. The internship had important stages as tools for the academic formation. During the 
semester of observation and participation, it was noticed that the activities were developed 
with the reality of the students’ disabilities. Since the offered practices were performed, most of 
the time, individually, playful activities, psychomotor circuit, sports and dance, which caused a 
good interaction and acceptance between students and interns. At that moment, he reflected 
on the theory being studied in college to put into practice the stage of action of a project. It 
is concluded that the compulsory supervised internship is of great relevance to the students 
of higher education, having the opportunity to be advised of how to act and improve in their 
training process, which allows to experience experiences with people in adverse situations, in 
which often They are segregated from social life, so it is up to the professional to make them 
feel equal with others.
KEYWORDS: Supervised internship, experiences, disabilities.

1 |  INTRODUÇÃO
O estágio supervisionado curricular no curso de bacharelado em Educação Física, 

representa uma parcela significativa na formação do profissional de Educação Física, 
possibilita uma experiência construtiva, critica e reflexiva, relacionado ao meio social, 
profissional, cultural e ético, proporcionado ao acadêmico participação em vivencia reais 
da teoria e prática de sua futura carreira escolhida. 

Os estágios curriculares são considerados como componente obrigatório da 
formação do docente e compreendem 400 horas da carga horária total. Nesse contexto, 
de acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPC) da faculdade Uninassau São Luís, 
possibilitam a disciplina ofertada oferece, mapeamento da realidade e observação da 
relação entre a preparação profissional e a prática em espaços próprios do profissional 
de Educação Física e esporte, visitas orientadas, escolha da organização para o estágio. 
Desenvolvimento das atividades iniciais do estágio.

Vale ressaltar que, além de ser disciplina obrigatória, o estágio supervisionado 
compreende exercício essencial para que o estudante não só confirme a sua opção 
profissional, mas também adquira novos conhecimentos acerca da prática pedagógica. 
Nesse sentido, a Lei n° 11.788 de 25/09/2008, em seu art. 1°, parágrafo 2° propõe que:



 
A Educação Física como Área de Investigação Científica 3 Capítulo 8 79

O estágio visa o aprendizado de competências próprias da atividade 
profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do 
educando para a vida cidadã e para o trabalho. (BRASIL, 2008)

Nesse sentido, o estágio supervisionado nos proporciona  qualificar , para analisar 
criticamente a realidade social, para nela intervir academicamente  e profissionalmente 
por meio das diferentes manifestações e expressões da cultura de movimento humano, 
visando à formação, a ampliação e o enriquecimento cultural das pessoas, para ampliar 
suas possibilidades de adoção consciente, crítica e autônoma da prática regular de 
atividades motoras, assim como de exercício da livre cidadania como direito e dever de 
todos ao acesso e à prática de atividades motoras, com caráter educativo, lúdico, corretivo, 
preventivo, laboral e/ou inclusivo.

Objetivo desse estudo é relatar as vivencias de observação, participação e atuação 
desenvolvidas no processo de estágio curricular em uma Associação de Pais e Amigos 
Excepcionais (APAE).com vinte alunos com deficiência intelectual.

2 |  DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
A expressão deficiência mental foi substituída por deficiência intelectual em 1995 

pela organização das Nações Unidas, durante um simpósio em New York Falar sobre 
deficiência geralmente provoca polêmica e muitos sentimentos, tanto de quem é deficiente, 
quanto dos que convivem e os que não têm proximidade. Em se tratando de deficiência 
intelectual, as divergências são ainda maiores. (ROBERTO,2012).

O termo deficiência é caracterizado pela desvantagem que um indivíduo deve 
suportar”. A própria palavra diz respeito à insuficiência de desenvolvimento ou de 
funcionamento de um órgão ou um sistema, falta ou lacuna. 

Relvas (2011, p.84) aponta a deficiência mental pela incapacidade de generalizar, 
classificar, abstrair e analisar. Para a autora, a primeira suspeita é o lento desenvolvimento 
motor:” Quando a criança não engatinha, não anda no tempo próprio, sua linguagem não é 
desenvolvida, ou seja, existem sérios comprometimentos funcionais do encéfalo”.

Krynsky (1969, p.4), definia a atual deficiência intelectual como “uma simples 
designação de vários fenômenos complexos, relacionados a causas mais diversas nas 
quais a inteligência inadequada ou insuficientemente desenvolvida”.

As causas da deficiência intelectual segundo Relvas (2011, p.85) podem ser: 

• Pré-natais; 

• Perinatais (durante o parto);

• Pós-natais;

• Durante a gestação (causas genéticas metabólicas, más formações e doenças 
familiares);
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• No momento do parto (traumatismo de parto, falta de oxigênio no nascimento);

• Durante as fases da vida (fatores nutricionais, afecções do sistema nervoso 
central, traumatismo craniano, falta de estímulos sensoriais), motores e emo-
cionais.

• A eficiência intelectual está dividida em dois grandes grupos (ROBERTO,2012): 

• Severa

• Leve

Segundo Fierro (2004. p196 a 199), as pessoas com Deficiência Intelectual possuem 
as seguintes características:

• Rigidez comportamental (persistem muito tempo em uma determinada tarefa); 

• Repetição e rotina (sentem-se inseguros e ansiosos diante de situações novas); 

• Grande dependência afetiva e comportamental com relação outras pessoas;

• Manifestam apego de modos variados, geralmente em formas infantis que as 
correspondem à sua idade cronológica; 

• Dificuldade para desenvolver comportamentos autorreferidos, relativos a si 
mesmo como: auto observar-se, e cultivar a autoconsciência (ex: cuidar de seu 
próprio corpo); 

• Instabilidade emocional;

• Lentidão, déficits nas destrezas e saberes prévios. 

Segundo Fierro (2004, p.193) a psicometria mais conhecida com QI (quociente 
intelectual) resulta da divisão da idade cronológica multiplicada por 100. A classificação 
psicométrica adotada e mantida primeiro pela OMS depois pelo DSM-IV (manual 
Diagnóstico e estatístico de transtornos mentais), da associação Norte Americana, que 
classifica deficientes intelectuais, indivíduos com o QI abaixo de 70.

Níveis psicométricos de deficiência intelectual:
Deficiência intelectual leve: QI 55 a 70
Deficiência intelectual moderada: QI 40 a 55
Deficiência intelectual séria: QI 25 a 40 
Deficiência intelectual profunda: QI abaixo de 25
No entanto o autor questiona a utilidade da Psicometria, Fierro (2004, p.194) 

entende que estes testes são de pouca utilidade educacional, não são instáveis e, portanto 
passíveis de erro, também pelo fato segundo o autor, de serem rigorosos, pois se baseiam 
em uma tecnologia de medida e não proporcionam indicações proveitosas para possíveis
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3 |  APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS EXCEPCIONAIS
A associação de Pais e Amigos Excepcionais (APAE), teve origem em 1954 no Rio de 

Janeiro. Caracteriza se por ser uma organização social, cujo objetivo principal é promover 
à atenção integral à pessoa com deficiência intelectual e múltiplas deficiências. Destaca se 
por seu pioneirismo e capilaridade, estando presente em mais de 2 mil municípios em todo 
território nacional.

Hoje no Brasil, essa organização social presta serviços de educação, saúde 
como também assistência social há quem necessita, constituindo assim uma rede de 
promoção e defesa dos direitos das pessoas com deficiências intelectuais e múltiplas que 
em todo território nacional podemos contar com 250 mil pessoas com estas deficiências. 
Os deficientes intelectuais e múltiplas deficiências, na APE, têm acompanhamento de 
saúde, em todo o seu ciclo de vida, em diversas especialidades, prevenindo e reabilitando 
com atenção especializada. Os alunos também contam com atendimento educacional 
especializado sendo inseridos na escola comum e em séries iniciais do ensino fundamental, 
contam com assistentes sociais para a melhoria de qualidade de vida e inclusão. Eles têm 
seus direitos garantidos em diversas instâncias, visando todas as suas necessidades de 
desenvolvimento saúde e bem-estar, combatendo à violência e a exploração.

A APAE também tem o trabalho de capacitação dessas pessoas no intuito de que as 
mesmas desenvolvam suas atividades sociais, como também desenvolvem a autogestão 
com os familiares desses deficientes, para que as famílias não tenham tanta dificuldade de 
convivência com os mesmos. Sempre fazendo com amor à esses deficientes as mazelas 
do corpo causadas pelos sentimentos. As mudanças nos padrões emocionais diminuem as 
chances do corpo adoecer, fazendo da caminhada um momento de descontração, deixando 
os pensamentos fluírem livremente na busca do bem-estar da saúde e da qualidade de 
vida. A qualidade é uma eficiente chave para orientar qualquer tipo de organização em 
qualquer lugar do mundo (FEIGENBAUM,1994).

4 |  METODOLOGIA
O presente relato é resultado das experiências vivenciadas na disciplina Metodologia 

do Estágio Supervisionado II do Curso de bacharelado em Educação Física do 6 ° período, 
realizado no segundo semestre 2019. O estágio curricular foi realizado na associação de 
pais a e amigo (APAE) no município de São Luís -Ma, que foram divididas em três   etapas, 
sendo: observação, participação e atuação.

Na etapa de observação, o estagiário vai até a instituição, sendo esse o 
primeiro contato com a instituição, é nessa etapa que se conhece, coordenador, equipe 
multiprofissional da área da saúde, profissional de Educação Física e crianças com 
Deficiência Intelectual.
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De acordo com os estudos Godoy e Soares (2014), a observação acontece em todo 
o processo do estágio, mas é fundamental que a mesma ocorra com maior ênfase na etapa 
de observação para que o estagiário esteja preparado para as próximas etapas, como a 
participação e principalmente a atuação. 

Desse modo se referem Godoy e Soares (2014, p.85): 

Os momentos de participação e atuação no estágio supervisionado geram 
grande expectativa de aprendizagem e de ensino no estagiário, é uma etapa 
singular, ao mesmo tempo em que ensina os alunos, aprende e se desenvolve 
como discente-docente.

A etapa da participação proporciona um contato maior com aluno, o acadêmico 
já pode ajudar o professor nas realizações das atividades. Mas, “é importante mostrar 
solicitude junto ao profissional mais experiente que está acompanhando” (GODOY; 
SOARES, 2014, p.86).

No decorrer da observação e participação foi possível perceber que os alunos tinham 
uma rotina a seguir, sendo: o horário de conversar com os médicos, fazer as atividades 
físicas e educacionais, era trançando um planejamento semanal das tarefas 

As atividades planejadas para os alunos com deficiência intelectual realizavam em 
forma de circuito, faziam zigue, zague nos cones com o próprio corpo de frente, de lado e 
de costas, desenvolvendo a percepção, lateralidade e o equilíbrio.Com um auxílio de um 
banco de madeira longo e de altura mediada, os alunos eram submetidos à desenvolver o 
movimento de engatinhar, pois muitos deles não puderam passa essa fase da sua infância 
por conta da deficiência. Foi utilizado também o jump, com o auxílio dos monitores e 
estagiários, os alunos foram incentivados à darem saltos, desenvolvendo nos mesmo à 
auto confiança e a percepção de espaço e tempo.

Foi realizado também, brincadeiras de roda com música cantada, dança, imitação 
de sons de bichos como pagamento de prenda, trabalhando de forma lúdica e educativa 
respeitando a individualidade específica de cada um, mas fazendo com que todos 
participassem da aula com êxito

A etapa da atuação consistiu na realização de um projeto com o apoio dos 
professore, preceptores e instituição, foi oferecido uma manhã de atividades lúdicas, com 
dança, pinturas e apresentação dos personagens de super-heróis.

Ressalta-se que estas atividades que foram desenvolvidas no decorrer do estágio, 
foram relatadas no relatório de estágio e apresentado no encerramento da disciplina, foi 
no estágio que se conseguiu realizar reflexões referentes à teoria estudada e a prática 
desenvolvida. Pois, sem estes conhecimentos e experiências, certamente não seria possível 
compreender a realidade e diversidade do corpo em áreas diferentes, oportunizando 
grandes   experiências da profissão.
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5 |  CONCLUSÃO
A avaliação dos resultados da prática do estágio curricular obrigatório visou 

desenvolver as habilidades e os conhecimentos dos alunos na prática, utilizando atividades 
de inclusão para os alunos com variações de deficiências intelectuais, podendo assim 
vivenciar e identificar sua habilidade nas ministrações das atividades. Os envolvidos na 
pesquisa tiveram um bom resultado em suas habilidades cógnitas e motoras, não houve 
nenhuma rejeição das deficiências estudas todas tiveram 100% de aproveitamento, sendo 
que cada aluno envolvido na pesquisa buscou ter mais afinidade ao que mais interessava, 
nos circuitos, nos jogos, na ludicidade, nos instrumentos específicos utilizados e até mesmo 
com o próprio corpo. Assim o estágio supervisionado proporcionou aprendizados únicos de 
fundamental importância para o futuro profissional de educação física.
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